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RESUMO

A prática, baseada em evidências, é uma abordagem que incorpora as evidências oriundas de pesquisa,
a competência clínica do profissional e as preferências do cliente para a tomada de decisão sobre a assistência
à saúde. A liderança é um componente crucial para o desenvolvimento do trabalho do enfermeiro, principalmen-
te, quando o contexto requer mudanças. Assim, procurando oferecer subsídios, que proporcionem reflexões e
discussões, fundamentadas na literatura, apresentamos a liderança como estratégia para a implementação da
prática, baseada em evidências, na enfermagem buscando incentivar a utilização de resultados de pesquisa na
prática clínica e, conseqüentemente, a melhoria da assistência prestada ao cliente.

Descritores: Liderança. Enfermagem. Pesquisa.

RESUMEN

La práctica basada en evidencias es un abordaje que incorpora las evidencias oriundas de investigación,
la competencia clínica del profesional y las preferencias del cliente para la toma de decisión sobre la atención
de salud. El liderazgo es un componente crucial para el desarrollo del trabajo del enfermero, principalmente
cuando el contexto requiere cambios. Así, con el objetivo de ofrecer subsidios que proporcionen reflexiones y
discusiones, basadas en la literatura, presentamos el liderazgo como estrategia para la implementación de
la práctica basada en evidencias en enfermería, buscando incentivar la utilización de resultados de investiga-
ciones en la práctica clínica y, consecuentemente, la mejoría de la atención dada al cliente.

Descriptores: Liderazgo. Enfermería. Investigación.
Título: El liderazgo como estrategia para la implementación de la práctica basada en evidencias en enfermería.

ABSTRACT

The evidence-based practice approach incorporates evidences originated in research, professional clini-
cal competence and the client’s preferences with a view to health care decision-making. Leadership is a crucial
component for the development of the nurses’ work mainly when the context requires changes. Thus, in an attempt
to offer literature-based inputs for reflections and discussions, we present leadership as a strategy for implementing
evidence-based practice in nursing, with a view to stimulating the use of research results in clinical practice and,
consequently, improving client care.

Descriptors: leadership. Nursing. Research.
Title:  Leadership as a strategy for implementing evidence-based practice in nursing.
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1 INTRODUÇÃO

A origem da prática baseada em evi-
dências (PBE) pode ser considerada nos tra-
balhos do epidemiologista britânico Archie Co-
chrane, com um grupo de estudiosos da Uni-
versidade McMaster do Canadá na década de
1980, sendo que a partir de 1990 esta abor-
dagem vem sendo integrada no Sistema Na-
cional de Saúde do Reino Unido, reflexo da
necessidade de aumentar a eficiência e qua-
lidade dos serviços de saúde, bem como dimi-
nuir os custos operacionais. No Brasil, o mo-
vimento da prática baseada em evidências
desenvolve-se na medicina e na enfermagem
ainda é um movimento a ser construído(1).

A PBE é uma abordagem que envolve
a definição de um problema, a busca e a ava-
liação das evidências disponíveis, a implemen-
tação das evidências na prática e a avaliação
dos resultados obtidos. A competência clíni-
ca do profissional de saúde e as preferências
do cliente são aspectos também incorpora-
dos nesta abordagem para a tomada de deci-
são sobre a assistência à saúde(1).

A implementação da PBE na enfermagem
poderá melhorar a qualidade do cuidado pres-
tado ao paciente e intensificar o julgamento
clínico do enfermeiro; esse profissional deve
saber como obter, interpretar e integrar as evi-
dências oriundas de pesquisas com os dados
do paciente e as observações clínicas(2). A im-
plementação desta abordagem é um processo
de mudança complexo, pois envolve a intera-
ção de uma diversidade de fatores relaciona-
dos à organização e aos profissionais que ne-
la atuam.

No contexto hospitalar o enfermeiro exe-
cuta um conjunto de ações de natureza diver-
sa. A esse profissional compete o gerencia-
mento da assistência prestada ao cliente. Nes-
se processo desenvolve atividades adminis-
trativas, assistenciais, educativas e de pesqui-
sa; nesse cenário, ao nosso ver, a liderança
consiste em uma das estratégias essenciais
para a prática profissional do enfermeiro. A

importância da liderança para a eficiência
e eficácia das ações, ou seja, para o desen-
volvimento e resultados do trabalho do enfer-
meiro e de seus colaboradores é reconhecida
na enfermagem nacional, conforme atestam
alguns estudos(3-5).

Frente ao exposto e procurando oferecer
subsídios que proporcionem reflexões e dis-
cussões, fundamentados na literatura, o pre-
sente artigo tem como objetivo apresentar
a liderança como estratégia para a imple-
mentação da prática baseada em evidên-
cias na enfermagem.

2 A LIDERANÇA COMO ESTRATÉGIA
PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA PRÁ-
TICA BASEADA EM EVIDÊNCIAS

A utilização de pesquisas na prática clí-
nica é um dos pilares para a implementação
da PBE na enfermagem; entretanto, esse é um
processo difícil e desafiador pois envolve a
disseminação e a aplicação do novo conheci-
mento científico à prática, bem como a avalia-
ção deste conhecimento pela equipe de saú-
de, paciente e familiares, incluindo a relação
custo/benefício(6) .

Para a implementação da PBE, o enfermei-
ro necessita ter conhecimento e competência
para interpretar os resultados oriundos de pes-
quisas, os quais auxiliarão na tomada de deci-
são em relação à assistência de enfermagem.
Acrescido a esse aspecto existe a necessidade
de uma cultura gerencial e organizacional que
favoreça a utilização de pesquisas(7).

No início da década de 1990, estudiosos
desenvolveram um instrumento para avaliar
a percepção de enfermeiros, administradores
e acadêmicos sobre as barreiras para a utili-
zação de pesquisas na enfermagem. A esca-
la construída e validada pelos autores contém
quatro fatores: o fator 1 inclui oito itens, os
quais retratam as características do enfermei-
ro frente a pesquisa, ou seja, valor atribuído,
habilidades e conhecimento; o fator 2 contém
oito itens que retratam as características da
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organização, as limitações como, por exem-
plo, o tempo e recursos; o fator 3 é formado
por seis itens que refletem as características
da pesquisa, ou seja, sua qualidade em rela-
ção a metodologia e os resultados; o fator 4
inclui seis itens que abordam as característi-
cas da comunicação da pesquisa (apresenta-
ção e acessibilidade)(8).

Constatamos na literatura estudos que em-
pregaram a escala mencionada para inves-
tigar as barreiras para a utilização de resulta-
dos de pesquisas na enfermagem, ao analisar-
mos o conjunto dos resultados destas pesqui-
sas evidenciamos que as barreiras estão prin-
cipalmente relacionadas ao fator 2, ou seja, as
características da organização foram aponta-
das com elevada freqüência pelos enfermei-
ros investigados(9-11).

Assim, concordamos com um pesqui-
sador quando afirma que para a utilização
de pesquisas tornar-se uma realidade na as-
sistência à saúde, as organizações necessitam
assumir o compromisso de fornecer a infra-
estrutura adequada, salienta que são três os
ingredientes principais dessa infra-estrutura:
acesso a informação, este ingrediente inclui
desde periódicos que enfatizam relato de pes-
quisas até bases de dados eletrônicas; acesso
a profissionais que possuem as habilidades
necessárias para a utilização de pesquisas na
prática, ou seja, pessoas capazes de gerenciar
o processo de crítica, síntese e transferência
de resultados de pesquisas e ambiente orga-
nizacional onde a pesquisa é visualizada co-
mo parte das operações da organização na as-
sistência prestada ao cliente(6).

Nesse cenário, entendemos que a lideran-
ça do enfermeiro pode ser considerada como
uma das estratégias relevantes para a utiliza-
ção de pesquisas na prática clínica, bem co-
mo visualizar as dificuldades que o enfermei-
ro necessita vencer para a  implementação da
PBE na enfermagem, conforme atestam estu-
dos recentes. Em um deles, o autor afirma que
o enfermeiro além de compreender o processo
de pesquisar e saber interpretar os resultados

oriundos de pesquisas, necessita utilizar a
liderança como estratégia para efetivamen-
te implementar mudanças inovadoras no am-
biente organizacional, principalmente aque-
las relacionadas a melhoria da assistência à
saúde(12).

Outro pesquisador realizou uma ampla
revisão da literatura para identificar as bar-
reiras para a utilização de resultados de pes-
quisas e as estratégias que podem facilitar o
uso de pesquisas pelos administradores do
setor público. Concluiu que a liderança é uma
das estratégias facilitadoras para criar e de-
senvolver uma cultura organizacional que va-
loriza o desenvolvimento e a utilização de pes-
quisas por meio da capacitação dos profis-
sionais(13).

A seguir, apresentaremos os conceitos e
a importância da liderança para o desenvol-
vimento do trabalho do enfermeiro, a neces-
sidade de preparo deste profissional para o
seu exercício eficaz, bem como estudos que
apontam os princípios da liderança trans-
formacional como norteadores para a imple-
mentação da PBE. Desta forma: “Liderar é
influenciar pessoas a mudar e, na enferma-
gem, como em qualquer outra área, a mu-
dança não deve ser sinônimo de modifica-
ções profundas, mas deve ser encarada como
algum grau de melhoria da prática de enfer-
magem”(3:37).

O enfermeiro por meio da liderança ten-
ta conciliar os objetivos organizacionais com
os objetivos da equipe de enfermagem, bus-
cando o aprimoramento da prática profissio-
nal e a melhoria da assistência de enferma-
gem prestada(14).

Estudiosos desenvolveram uma pesqui-
sa para identificar a opinião dos enfermeiros
de um hospital público sobre o tema lideran-
ça e comunicação. Para os participantes entre-
vistados, a liderança “consiste na capacida-
de de influenciar pessoas para o alcance de
objetivos e relatam também ser a arte de co-
ordenar o trabalho”(15:349). Os enfermeiros sa-
lientaram ainda que a liderança facilita o de-
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senvolvimento do trabalho em equipe, possi-
bilita a sua avaliação pela própria equipe,
como também a avaliação da assistência de
enfermagem prestada ao cliente.

A amplitude e a importância do tema li-
derança, aliada à escassez de estudos na en-
fermagem nacional, foram fatores que deter-
minaram o desenvolvimento de pesquisas nes-
ta área de conhecimento. Vários estudiosos têm
aplicado modelos de liderança para melhor
compreender esse fenômeno na enfermagem,
ressaltamos aqui, os estudos sobre o Grid
Gerencial de Blake e Mouton(3,14), a Liderança
Situacional de Hersey e Blancard(4,16), a Lide-
rança Caminho-Objetivo(17). Os resultados des-
tas pesquisas evidenciam que os enfermeiros
têm se dedicado aos estilos de liderança mais
diretivos, desenvolvem a gerência mais orien-
tada para as necessidades do serviço, repro-
duzindo o que é preconizado pela organiza-
ção e por outros profissionais, principalmente
a equipe médica.

Frente ao exposto, entendemos que in-
vestimentos na formação do enfermeiro-líder
torna-se um aspecto de extrema relevância
pois alguns estudiosos afirmam que a “lide-
rança é um processo cujo desenvolvimento
integra competências, habilidades e talentos
passíveis de serem aprendidos e incorpora-
dos; é um processo que integra líderes e lide-
rados”(18:22), entretanto, na literatura nacional
detectamos estudos que apontam deficiências
no preparo do enfermeiro para o exercício da
liderança.

Em uma dissertação de mestrado, os en-
fermeiros investigados relataram grande in-
satisfação em relação ao que foi oferecido
pelas instituições de ensino, frente ao apren-
dizado sobre liderança durante o curso de
graduação(19).

Pesquisadores realizaram um estudo com
o objetivo de identificar o conhecimento que
os alunos do último ano de graduação em en-
fermagem de uma universidade pública tinham
sobre liderança e comunicação, evidenciaram
que 58,2% da amostra investigada (n = 67)

apontaram que o aprendizado sobre a temá-
tica em questão não era suficiente(20).

Em contrapartida, detectamos na litera-
tura pesquisas com o propósito de desenvol-
ver o potencial de liderança do enfermeiro.
Estudiosos promoveram um programa de
Educação Continuada destinado a enfermei-
ros de um hospital privado sobre liderança e
comunicação, no qual realizaram a aplicação
da Liderança Situacional na prática assisten-
cial do enfermeiro junto à equipe de enferma-
gem. Frente aos resultados desta investiga-
ção, os autores comprovaram que o modelo
de liderança empregado pode proporcionar
embasamento teórico para o desenvolvimento
da liderança do enfermeiro no cenário hospi-
talar, com vistas à qualidade da assistência e
o desenvolvimento do potencial da equipe de
enfermagem(21).

Em um estudo, o autor preocupado com
a falta de preparo em liderança do enfermei-
ro, desenvolveu sua tese de doutorado em
uma instituição hospitalar pública, por meio
da abordagem qualitativa, especificamente
o modelo pesquisa-ação. Os dados foram co-
letados a partir da aplicação de questioná-
rios, dinâmicas de grupo e registro dos rela-
tos dos enfermeiros participantes do estudo.
Os resultados evidenciaram aspectos impor-
tantes para a compreensão do processo de li-
derar e a necessidade de desenvolvimento de
habilidades para o exercício eficaz da lide-
rança (relacionamento interpessoal, trabalho
em equipe, comunicação, motivação e a toma-
da de decisão). O autor salienta que na opinião
dos enfermeiros investigados, uma pessoa co-
mum pode tornar-se um líder, ou seja, houve
o entendimento que a liderança “implica na
posse de conhecimentos, habilidades e com-
portamentos passíveis de serem adquiridos e
que, quando utilizados apropriadamente, são
capazes de produzir extraordinários resul-
tados para a pessoa, equipe e a organiza-
ção”(5:153).

Os estudos mencionados caracterizam a
necessidade de reflexões, discussões e novas
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pesquisas acerca do aprendizado e desenvol-
vimento da liderança na enfermagem.

De acordo com alguns autores, líde-
res são agentes de mudanças e inovações(22).
Assim, concordamos com estudiosos, quan-
do afirmam que investimentos na capacita-
ção do enfermeiro, “possibilitará a este pro-
fissional tornar-se um agente de mudanças,
criando inovações com o propósito de melho-
rar a organização, a equipe de enfermagem e
principalmente a assistência prestada ao cli-
ente/paciente”(23:306). A seguir, apresentaremos
estudos que corroboram essa afirmação.

Pesquisas foram desenvolvidas com a
finalidade de identificar se os enfermeiros clí-
nicos podem melhorar a qualidade da assis-
tência de enfermagem devido a sua capaci-
dade de liderança. Para o alcance do objetivo
traçado, os autores realizaram um programa
educativo, no qual empregaram diferentes es-
tratégias para promoverem o aprendizado em
liderança nos sujeitos participantes. Um pré
e pós-teste foram aplicados nos enfermei-
ros para mensurar se a intervenção realiza-
da (programa educativo) contribuiu para o in-
cremento do potencial em liderança e a me-
lhoria da qualidade do cuidado prestado ao
paciente. Os resultados comprovaram as hi-
póteses levantadas pelos autores(24,25).

Outro estudo foi realizado para veri-
ficar como o enfermeiro/consultor (atividade
prevista na enfermagem do Reino Unido –
este profissional capacita as organizações na
implementação de novas diretrizes oriundas
do Departamento de Saúde em relação à en-
fermagem) pode facilitar o desenvolvimento
dos enfermeiros e da enfermagem em benefí-
cio do paciente e seus familiares. Os enfermei-
ros participantes da investigação relataram que
aquele profissional exerceu forte influência
sobre eles, a qual acarretou reflexões sobre a
prática profissional, utilização de pesquisas
no cotidiano, eficácia da comunicação e a or-
ganização da assistência. Em outras palavras,
a liderança exercida pelo enfermeiro/consul-
tor proporcionou impacto no trabalho de-

senvolvido por outros enfermeiros e conse-
quentemente mudanças na qualidade da as-
sistência prestada(26).

Os estudos sobre liderança encontrados
na literatura, podem ser agrupados em quatro
abordagens, a saber: até o final de 1940 domi-
nou a abordagem que considerou as caracte-
rísticas do líder, traços de personalidade e ha-
bilidades natas; a abordagem sobre estilos de
liderança onde ocorreu mudança de foco, ou
seja, das características do líder para o seu
comportamento, teve importância até os anos
60. A partir de 1960 até o início dos anos 80
houve predomínio da abordagem contigen-
cial, na qual os fatores situacionais, do con-
texto investigado tornaram-se o eixo nortea-
dor para a compreensão da liderança. A par-
tir de 1980 constitui-se a nova perspectiva
da liderança,”revelando como papel central
do líder a promoção de valores que forneçam
significados partilhados sobre a natureza da
organização, desenvolvendo a orientação para
a mudança, a confiança, o orgulho e a inspira-
ção”(27:352). No presente artigo, ressaltamos a
liderança transformacional que consiste em
uma contribuição desta última abordagem
mencionada.

Pesquisas apontam os princípios da li-
derança transformacional como norteadores
da habilidade de liderar do enfermeiro para a
implementação da prática baseada em evi-
dências(26,28).

O precursor da liderança transformacio-
nal no contexto político é o estudioso James
MacGregor Burns. Esse estudioso identificou
dois tipos básicos de liderança, a saber: a
transacional e a transformacional(29). Os rela-
cionamentos entre a maioria dos líderes e se-
guidores é transacional, isto é, os líderes se
aproximam dos seguidores de olho na troca
de uma coisa por outra, por exemplo, na es-
fera política, cargos por votos. A liderança
transacional ocorre quando uma pessoa toma
a iniciativa de fazer contato com outras com o
propósito de trocar coisas valiosas. Essa tro-
ca pode ser de natureza econômica, política
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ou psicológica: a troca de vantagens ou uma
vantagem por dinheiro, a compra e venda de
votos entre candidatos e cidades ou entre le-
gisladores, hospitalidade com uma pessoa na
troca de disposição desta ouvir os problemas
da outra. Cada parte envolvida neste proces-
so de barganha está consciente do poder, re-
cursos e atitude do outro; entretanto, a troca
continua somente na medida em que ambas
as partes acham que isso vem em benefício
próprio, ou seja, não existiria ligação dura-
doura entre as partes(30).

A liderança transformacional é mais com-
plexa e potente. O líder transformacional re-
conhece e explora a existência de necessida-
des ou demandas do seguidor em potencial,
visualiza os motivos potenciais do seguidor,
procura satisfazer as necessidades e assume
o seguidor como uma pessoa total. O resul-
tado da liderança transformacional é um re-
lacionamento de estímulo mútuo e elevação
que converte os seguidores em líderes e po-
de converter os líderes em agentes morais(30).

O estudioso Bernard M. Bass, na meta-
de da década de 1980, aprimorou os concei-
tos da liderança transformacional e introdu-
ziu essa abordagem no contexto organiza-
cional(29).

A liderança transformacional pressupõe
a identificação de valores entre líderes e se-
guidores, cria um vínculo forte de influên-
cia entre ambos, tornando os relacionamen-
tos mais estáveis. O sucesso do líder vem da
sua capacidade de influenciar os seguidores e
aceitar a influência que emana deles. Assim:

Essa influência só fluirá verdadeira-
mente na medida em que o líder este-
ja pronto para alicerçar suas ações no
conhecimento íntimo que passa a ter
dos subordinados, suas crenças, valores
e expectativas bem como na sua habili-
dade em conseguir que eles atinjam os
seus próprios objetivos(31:116).

Os líderes transformacionais “inspiram os
outros a alcançar a excelência, dão-lhes con-

sideração individual e os estimulam a pensar
de maneiras novas”(22:345). Em outras palavras,
o líder transformacional leva os liderados à
ação, reconhecendo e valorizando as compe-
tências individuais, diluindo o poder entre os
integrantes da equipe, contribuindo para que
cada membro reconheça a finalidade e o sig-
nificado do seu trabalho, ou seja, converte se-
guidores em líderes e assume o papel de agen-
te de mudanças(22).

Em um estudo, o autor, ao revisar a
literatura sobre liderança transformacional,
aponta oito atributos do líder, a saber: auto-
conhecimento, autenticidade, perícia, visão, fle-
xibilidade, compartilhar liderança, carisma e a
habilidade para inspirar e motivar outras pes-
soas. O autor define que o auto-conhecimento
é um atributo importante e consiste no conhe-
cimento que o líder tem sobre suas crenças
pessoais, atitudes, potencial e fraquezas. A
autenticidade é quando as ações do líder
são consistentes com seus valores e cren-
ças(32).

A perícia significa o conhecimento, ha-
bilidades e a capacidade técnica requeridas
para o desempenho necessário na área de
atuação do líder. A visão é a habilidade do
líder em articular expectativas para o futu-
ro, o líder visionário é criativo e utiliza sua
inovação para delinear o futuro(32).

O líder flexível é capaz de encontrar
conforto com a ambigüidade, incertezas e
a complexidade. Compartilhar liderança é
quando o poder é igual entre todos os mem-
bros do grupo, esse atributo proporciona
crescimento pessoal e profissional da equi-
pe(32).

Carisma é a capacidade pessoal do líder
em influenciar outras pessoas, o líder trans-
formacional utiliza valores humanos para dar
suporte aos relacionamentos interpessoais(32).

O líder transformacional usa sua ener-
gia física para motivar outros no trabalho
para o alcance dos resultados estabelecidos,
instila confiança entre os membros do grupo
e cria um ambiente coeso de aprendizado(32).
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A liderança transformacional é uma teo-
ria interacional e “mais que um novo marco
conceitual da administração pós-moderna, é
um estilo de liderança voltado para a qualida-
de, no nosso caso, para a qualidade da assis-
tência prestada pela enfermagem”(33:16).

Nesse cenário, entendemos que os prin-
cípios da liderança transformacional apon-
tam para a necessidade de mudanças no pre-
paro do enfermeiro para o exercício eficaz
da liderança, uma vez que esse profissional
necessita ter uma visão futurista e comparti-
lhada do contexto organizacional que atua e
buscar mecanismos que inspirem os lidera-
dos para alcançar a excelência no desenvol-
vimento do trabalho. Assim, entendemos que
a liderança pode ser considerada como uma
estratégia para estimular o enfermeiro na bus-
ca de conhecimento científico, seja por meio
do desenvolvimento de pesquisas ou a utiliza-
ção de seus resultados disponíveis na literatu-
ra e consequentemente a implementação da
PBE na enfermagem, uma vez que por meio
dessa abordagem o enfermeiro pode tornar-
se um agente de mudanças, incorporando no
cotidiano de sua prática inovações ao inte-
grar as evidências oriundas do conhecimento
científico ao cuidado humanizado oferecido
pela enfermagem.

Concordamos com alguns estudiosos
quando argumentam que por meio da lideran-
ça o enfermeiro pode promover a integração
da PBE no cenário da enfermagem, isto en-
volveria atividades em três vertentes: o esta-
belecimento de uma nova cultura, ou seja, a
disseminação dos conceitos da prática basea-
da em evidências entre os membros da orga-
nização; a criação de mecanismos para capa-
citar os profissionais envolvidos para a im-
plementação de mudanças frente a nova cul-
tura (por exemplo, a organização de eventos
e/ou a contratação de pesquisadores para a
promoção de atividades relacionadas ao de-
senvolvimento e utilização de pesquisas) e a
revisão da infra-estrutura organizacional em
relação aos recursos humanos, materiais e fi-

nanceiros que a implementação da nova cul-
tura exige(34).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente artigo apresentamos a li-
derança como estratégia para a implementa-
ção da prática baseada em evidências na en-
fermagem; entretanto, para essa situação tor-
nar-se realidade, entendemos a necessidade
de mudanças nas esferas educacional, orga-
nizacional e individual.

As instituições de ensino devem introdu-
zir no currículo disciplinas que possibilitem
ao aluno a compreensão do processo de pes-
quisar e estratégias que desenvolvem habili-
dades para a avaliação crítica das pesquisas
disponíveis na enfermagem, ou seja, confor-
me já mencionamos a utilização de resulta-
dos de pesquisa na prática é um dos pilares
para a implementação da prática baseada em
evidências, e esse processo deve iniciar-se na
graduação.

O aprendizado sobre liderança também
deve ter início na graduação a partir de con-
teúdos específicos e experiências vivencia-
das no cotidiano da enfermagem. Ressaltamos
aqui a liderança transformacional discutida
na literatura internacional de enfermagem des-
de 1990 e na nacional detectamos a escassez
de publicação.

As instituições prestadoras de serviços
de saúde devem buscar estratégias (progra-
mas educativos, contratação de pesquisado-
res, parcerias com as universidades, dentre
outras) que proporcionem o desenvolvimento
e/ou utilização de resultados de pesquisas
na prática clínica. Atrelado a essa condição,
o desenvolvimento de líderes transformacio-
nais, conforme atestam os estudos consiste
em estratégia de sucesso para a implementa-
ção de processos de mudanças na organiza-
ção(29,35).

Ao enfermeiro compete buscar estraté-
gias (participação em eventos, curso de es-
pecialização ou de pós-graduação, intercâm-
bios, dentre outras) que possibilitem reunir,
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avaliar e aplicar as evidências oriundas de
pesquisas na prática, bem como o exercício
da liderança para a melhoria da qualidade
da assistência prestada ao cliente e para o de-
senvolvimento do potencial pessoal e profis-
sional da equipe de enfermagem.
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